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6 PASSAMENTO DEU-SE ÁS 23,50, HORA LOCAL 

A huinaoidade, tanto quanto a 
ItaUü, acaba de soffrer, com a 
tnorte de Enrico Ferri, hontem 
occorrida, a perda de uma das 
mais interessantes figuras de sua 
actual intellectualidade. Intelli- 
gencia de escõl, servida por uma 
cultura que se não accumia fre- 
qüentemente, Ferri exerceu, em 
todos os aspectos de sua grande 
aclividade, uma influencia que 
notabilizou o seu nome, pefpe- 
luando-o na memória universal 
como o de um dos obreiros de 
grandes conquistas da civiliza- 
ção, nos " it; '».rr*o«í. 

nario político da Italia. 
Morre, agora, como senador 

do Reino. 
ROMA, 12 (H.) — Enrico Ferri 
falleceu ás 2!^ horas e 50 minu- 
tos. 
OS CLTLMOS ESFORÇOS POR 
SALVAR O GRANDE HOMEM 

ROMA, 12 (U. P.) — A noti- 
cia prematura da morte do se- 
nador Enrico Ferri foi devida 
ao- faclo do doente ter perdido 
completamente o conhecimento 
ás 4.3») da manhã, tendo-lhè para- 
do o pulso e deixado o cora- 
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Especializando-se no estudo da 
criminalogia, em que o phenome- 
no psychologico do delicto foi 
examinado por elle á luz de um 
raciocínio que se desapegara dos 
preconceitos da escota classica, 
Ferri com os mais notáveis mes- 
tres da escola positiva de direi- 
to penal, oflercceu, com o seu 
labor incansável, subsídios nota- 
bitissimos para a obra, que se 
vera; realizando, da modificação 
das idéas que a rotina havia ali- 
cerçado nas legislações penaes 
do mundo inteiro e que ainda 
hoje, aqui e ali resistem á offen- 
siva das novas idéas sobre o de- 
licio, o delinqüente e a repressão edor e notável criminalisia Enri- 

ção de bater, o que fez suppôr 
que tivesse morrido. 

A noticia do falleciraento foi 
comnmnicada aos jornaes, que 
a publicaram nas suas edições 
matutinas. Ao meio dia, os mé- 
dicos applicaram unia injecçâo 
ao enfermo, que ás 13 horas ain- 
da vivia, tendo mesmo recupe- 
rado os sentidna. 

No emtanto, não ha esperança 
alguma de que o notável crimi- 
nalista possa ainda viver- mpi- 
tas horas. 

OS FUNERAES DE FERRI 
ROMA, 12 (U. P.) — O sena- 
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criminal. 
Em cada grande conquista da 

penalogia moderna ha um esfor- 
ço do morto de hontem.' 

A humanização do systema pe 
nitencia.rio, que deixou de obe- 
decer exclusivamente áo crité- 
rio ;objecHvo na apreciação do 
criminoso, para encaral-o subje- 
ctivamente, obra, em grande par 
te, da escola positiva italiana, 
leve em Enrico Ferri mu dos 
ma» efficientes batalhadores. 

Político, mas político na alta 
acepção dessa palavra, encaran- 
do os problemas humanos e so- 
ciaes, á luz de uma philosophia 
sadia, Ferri propendeu para as 
correntes ultra-democraticas, que 
se vêm batendo, ultimamete, com 
assignalados triumphos, pela re- 
modelação da organização da 
sociedade humana para uma me- 
lhor distribuição dos proventos 
do trabalho. 

Socialista convicto, foi dos 
mais ardorosos inimigos que a 
seciilar política individualista 
já encontrou na luta era que 
vae sentindo o seu esboroamen- 
lo progressivo. 

Ultimamente, algumas altitu- 
des suas lhe acarretaram um 
movimento de descontentamen- 
to «te parte dos adeptos das 
mesmas idéas politico-sociaes. 

A coherencia das suas idéas 
e dos seus aclos não soffreu, 
com isso, solução de continui- 
dade. Talvez a originalidade 
de suas concepções o tivessem, 
momentaneamente, afastado da 
dirertriz uniforme que se impu- 
zeram, mais escravizados pelos 
preconceitos, os seus correli- 
gionários. 

Isso desde* logo se eviden- 
ciei», pois Ferri voltou a inte- 
grar-se na confiança dos que 
elle, como guia intellectual, li- 
derava com ardor c brilho inex- 
cedivois. 

Sua morte abre ura grande 
vácuo. 

Não s«j a Italia se enlnta, mas 
a humanidade inteira qne tinha 
em Enrico Ferri nm dos seus 
mais brilhantes, servidores. 

— Enrico Ferri nasceu em S-. 
Benedetto Po (Mantua), a 25 de 
fevereiro de ]8ãu. Cursou a 
1 niversidade de Bolonha ,for- 
mando-se em 1887. 

Tngressou na actividade po- 
lítica de sua patria em maio 
de 1886, sendo eleito deputado 
pelo seu districto natal. Alistou- 
se no partido radical, evolven- 
do depois para o socialismo, de 
qne foi um dos mais estrema- 
dos defçnsores.. Defendendo 
seus ideaes da tribuna da Ga- 
mara dos Deputados, ejn varias 
legislaturas? e petas colnmnáS 
do orgam socialista "Avanti", 
dç Milão, Enrico Ferri teve 
uma grande evidencia no sce- í so ai 

co Ferri falleceu ás 23,46, rodea 
do dos seus filhos e pessoas mais 
intimas. 

A noticia do falleciraento do 
illusice homem publico, que foi 
também nm dos mais distinclos 
professores de direito, causou 
uma profunda impressão, embo- 
ra não houvesse já esperança al- 
guma de salvar o enfermo. Os 
funeraes realizam-se no proxüno 
domingo. 
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